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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALEMANHA PODE ENTRAR EM EBULIÇÃO POLÍTICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de julho de 
1930 foram: Diante da não aprova-
ção das reformas fi nanceiras, gover-

no alemão dissolve o parlamento. 
Julio Lopes embarca na França, no 
navio “Arlanza”, rumo ao Brasil, de-
pois de fazer um tour pela Europa. 

312 peregrinações, totalizando 78 
mil peregrinos, foram à Roma cele-
brar o ano jubiliar e o júbilo sacerdo-
tal do Papa Pio XI. 

HÁ 75 ANOS: GUERRA DA COREIA LONGE DE CHEGAR AO FIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de julho de 
1950 foram: Cresce um movimento 
de autonomia no seio do PR minei-

ro a favor de Eduardo Gomes. Briga-
deiro segue para Belo Horizonte e 
depois vai para Ponta Grossa, no Pa-
raná, em sua peregrinação pelo país. 

Inglaterra desiste da mediação sovié-
tica para o fi m da Guerra da Coreia; 
EUA continuam sua ofensiva para 
proteger a Coreia do Sul. 

O mapa do crime no Rio de Janeiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MAPA DO CRIME NO 
RIO DE JANEIRO. Da Barra 
a Botafogo: dez bairros do Rio 
concentram um terço dos rou-
bos de celular, e crime abastece 
mercado ilegal que desafi a a 
polícia. Por Anna Bustamante, 
Felipe Grinberg e  Rafael Soa-
res. Ao se ter um celular rou-
bado, além do objeto, podem 
parar nas mãos de bandidos o 
acesso a contas bancárias, redes 
sociais, fotos, vídeos... A 200 
metros da delegacia da Tijuca, 
a 19ª DP, na Zona Norte ca-
rioca, uma servidora pública e 
sua família se tornaram vítimas 
desse crime, com potencial de 
desencadear vários outros e que 
cresceu 39% na cidade do Rio 
no ano passado. Dali, um dos 
quatro aparelhos levados pelos 
ladrões foi parar no Morro do 
Fallet, dominado pelo Coman-
do Vermelho (CV), e seria re-

vendido, segundo a polícia, no 
Camelódromo da Uruguaiana. 
Estava traçado um ciclo do mer-
cado ilegal que a polícia já co-
nhece — mas tem difi culdades 
de enfrentar — e que sintetiza 
revelações do Mapa do Crime, 
do Globo, sobre os roubos de 
celular na capital fl uminense. 
Apenas dez dos 147 bairros 
mapeados acumulam um terço 
(ou 5.067) de todos os 14.196 
casos registrados na cidade em 
2024. No ranking dessa primei-
ra etapa que costuma envolver 
o roubo de celular — o ataque 
em si à vítima —, a Tijuca, com 
581 ocorrências, só perde para o 
Centro, que teve 1.622 casos. A 
rota dos bandidos inclui o Mara-
canã (455 registros), a Barra da 
Tijuca (424) e Botafogo (423), 
bairros de classe média e mé-
dia alta. E tem ainda Realengo 
(371), Bangu (350), Madureira 

(294), Campo Grande (288) 
e Pavuna (259), centros regio-
nais do Rio nas zonas Norte e 
Oeste. Os dez bairros tiveram 
aumento dos casos no ano pas-
sado. Os números evidenciam 
também que, dos quatro tipos 
de roubos detalhados no Mapa 
do Crime — os de veículos, a 
transeuntes e em coletivo, além 
do de celular —, a subtração 
dos telefones apresenta o maior 
acúmulo de casos em poucos 
bairros. Elo em favela rastreado. 
O Globo rastreou o destino de 
um dos quatro telefones levados 
da família da servidora pública 
da Tijuca, no assalto ocorrido 
em 27 de dezembro de 2024. E 
assim se chegou ao Fallet, favela 
entre o Catumbi e Santa Teresa, 
na região central da cidade, elo 
importante na cadeia dos rou-
bos de celular. Foram apreendi-
dos notebooks e 200 telefones 

roubados ou furtados na Região 
Metropolitana fl uminense na-
quela mesma semana. Entre os 
nove presos na operação, estava 
Patrick Fontes Souza da Silva, 
de 31, que a polícia afi rma ser 
um dos maiores receptadores 
de aparelhos roubados do Rio e 
responsável pela ofi cina de des-
bloqueio. Link: - https://oglo-
bo.globo.com/rio/especial/
da-barra-a-botafogo-dez-bair-
ros-do-rio-concentram-um-
-terco-dos-roubos-de-celular-
-e-crime-abastece-mercado-ile-
gal-que-desafi a-a-policia.ghtml  
- (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“Uma das grandes ironias 
de como as democracias mor-
rem é que a própria defesa da 
democracia é muitas vezes usa-
da como pretexto para a sua 
subversão.”

Essa é uma constatação dos 
cientistas políticos norte-ameri-
canos Steven Levitsky e Daniel 
Ziblatt, autores do livro “Como 
as democracias morrem”.

Até Levitsky e Ziblatt, 
apontava-se o declínio das de-
mocracias como resultado de 
golpes de Estado promovidos 
com uso explícito da força. Mas 
os autores revelaram que, hoje, 
as democracias morrem de uma 
maneira muito mais sutil.

Mostraram que autocratas, 
mesmo eleitos democratica-
mente, subvertem as institui-
ções estabelecidas contando 
até com a aprovação de Cortes 
constitucionais.

Os autores apontaram Ve-
nezuela, Hungria, Peru, Nica-
rágua, Rússia e Filipinas como 
países em que autocratas obti-
veram êxito. Quando chegaram 
ao poder, alteraram aos poucos 
as instituições, fragilizando de-
fi nitivamente a democracia.

O livro, de 2018, apontou 
um dilema: como lidar, dentro 
das regras democráticas, com 
aqueles que usam a democracia 
contra a democracia?

É o dilema no qual, agora, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro co-
locou o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal: como impedir, com as 
regras da democracia, que Bol-
sonaro destrua a democracia?

Moraes impôs regras res-
tritivas a Bolsonaro por suas 
articulações para atrapalhar o 
julgamento em que é acusado 
da tentativa de golpe de Estado.

Além de usar tornozeleira 
eletrônica e não poder sair de 
casa à noite, o ex-presidente foi 
proibido de postar e participar 
de lives nas redes sociais.

Moraes está posto contra a 
parede. Os bolsonaristas gri-
tam, com razão, que Bolsona-
ro não tem como impedir que 
terceiros publiquem suas decla-
rações nas redes sociais. Recla-
mam ainda que a liberdade de 
expressão é um  direito funda-
mental das democracias.

No livro, Levitsky e Ziblatt 
discorrem sobre mecanismos 
para impedir a ascensão desses 
tipos de autocratas. Entre os 
mecanismos, citam os partidos 
políticos como gatekeepers, ou 
seja, porteiros capazes de barrar 
os penetras.

Alexandre de Moraes, neste 
momento, atua com um gate-
keeper. É ele o porteiro encarre-

gado de proteger a democracia 
e que será culpabilizado pelo 
avanço desse penetra ambiente 
democrático.

Mas é também ele quem 
será acusado de uso da força ex-
cessiva, do rompimento com as 
regras da democracia. Aliás, já 
está sendo acusado. E o pior é 
que não sem razão.

Mas como lidar com quem 
usa a democracia contra a de-
mocracia?

No próprio livro premoni-
tório de Steven Levitsky e Da-
niel Ziblatt pode-se encontrar 
uma resposta que, praticamen-
te, inocenta Alexandre de Mo-
raes.Tudo bem:

“Nenhum manual de opera-
ção, não importa quão detalha-
do, é capaz de antecipar todas 
as contingências possíveis ou 
prescrever como se comportar 
sob todas as circunstâncias.”

A comunidade israelita no 
Brasil está comemorando os 65 
anos de sua publicação mais an-
tiga, a revista Menorah, funda-
da por Zeca Gomlevsky e que 
teve continuação com o fi lho 
Ronaldo Gomlevsky, que exer-
ceu um mandato de vereador 
no Rio de Janeiro e tem sido 
uma voz independente na defe-
sa da causa que une democratas 
pró-ocidente na questão dos 
confl itos no Oriente Médio.

Um olhar neste grupo de bra-
sileiros empreendedores mostra a 
força de sua presença na vida do 
Rio, muito maior do que seu nú-
mero de membros. São empreen-
dedores de relevo no comércio, 
no imobiliário, na cultura e na 
medicina e merecedores de res-

peito e admiração. A construção 
dos prédios que fi zeram de Co-
pacabana um bairro de referência 
a partir dos anos 30 e 40 muito 
deve a estes empreendedores, 
como Spitzman Jordan, Walde-
mar Neuss, Jacob Steinberg, os 
irmãos RochIin, Mário Riben-
boim, Regine Feigl, Isaac Elehep, 
além dos elegantes edifícios cor-
porativos de Celso Bogorotty, no 
centro da cidade.

Na vida pública, muitos exer-
ceram mandatos de forma exem-
plar como os deputados estaduais 
Francisco Silbert Sobrinho, Gér-
son Bergher, Mauricio Pinkus-
feld, federais como Rubem Me-
dina, Milton Steinbruch, Júlia e 
Aarão Steinbruch. Empresários 
de dimensão nacional como os 

irmãos Barata – transportes e far-
mácias –, Klabin – papel e celu-
lose, lojas de roupas, móveis.

O fundador da revista foi 
ainda decisivo na consolidação 
do complexo social e religioso 
de Copacabana, o Clube Is-
raelense Brasileiro (CIB), que 
vem congregando as famílias, 
os jovens especialmente, num 
convívio fraterno em torno de 
valores éticos e morais da civi-
lização judaico-cristã.

O número mais recente da 
revista tem uma admirável en-
trevista com Lygia Gomlevsky, 
mulher do fundador e mãe do 
continuador, que assina uma 
coluna social de integração das 
famílias mais tradicionais des-
ta comunidade tão relevante e 

presente nas nossas vidas. Lygia 
está com 101 anos, lúcida, um 
arquivo vivo desta sociedade 
que foi formada a partir dos 
anos 30, já na terceira e quarta 
geração de corretos brasileiros.
O Rio forma com o Rio Gran-
de do Sul e São Paulo presença 
maior de israelitas, embora es-
tes estejam presentes em todo 
território nacional.

Lembrar desta comunidade 
tão representativa do Rio neste 
momento é muito importante, 
inclusive pelo exemplar con-
vívio com outras comunida-
des orientais, como ocorre na 
região comercial do Saara, no 
centro da cidade.

Somos todos irmãos, somos 
todos brasileiros.

Tales Faria

Aristóteles Drummond

Bolsonaro coloca Moraes contra a parede

Menorah e a matriarca

Opinião do leitor

Frio sem trégua

Neste período de inverno se agrava doenças 

respiratórias pelo clima frio, as complicações 

mais comuns são gripes, resfriados, otite, pneu-

monia e sinusite. É recomendado intensifi car 
a ingestão de vitaminas e água. Tomar água e 

priorizar atividades físicas de manhã cedo ou no 

fi m da tarde são dicas para esta época. 
José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Prêmio Nobel: “Pix é 
o dinheiro do futuro”

Cultura no Centro 
do Rio de Janeiro

EDITORIAL

Verdadeira revolução no 
sistema de pagamentos digi-
tais, o 100% verde-amarelo 
Pix é o ‘dinheiro do futuro’. 
A sentença definitiva foi pro-
ferida pelo prêmio Nobel de 
Economia em 2008, o nor-
te-americano Paul Krugman, 
em artigo publicado nessa 
terça-feira (22). 

Ao elogiar o sistema de 
pagamentos instantâneos de-
senvolvido pelo Banco Cen-
tral (BC) brasileiro, Krugman 
o considera “exemplo claro de 
uma plataforma de pagamento 
pública efi caz, acessível e efi -
ciente, sem os custos elevados 
dos métodos tradicionais”.

Prosseguindo em sua apre-
ciação positiva da inovação 
tupiniquim, o economista re-
corre a uma inevitável compa-
ração entre o grau maciço de 
adesão brasileira ao Pix (93%), 
em contraste com a baixíssima 
utilização (2%) das criptomoe-
das, por parte de investidores 
estadunidenses, o que desmis-
tifi caria supostas vantagens do 
sistema blockchain, associadas 
a baixos custos de transação e 
inclusão fi nanceira. Na verda-
de, o mundo cripto continua 
enfrentando problemas, como 
volatilidade do mercado e de 
segurança, no que toca a frau-

des e perdas de ativos.
A dianteira do Pix, porém, 

não se limita às experiências 
externas, mas igualmente deixa 
para trás os convencionais car-
tões de crédito e débito, lentos 
e onerosos, pois aquele proces-
sa transações em apenas três 
segundos e sem custo algum, 
prescindindo de intermediá-
rios fi nanceiros privados, como 
as operadoras de cartões. 

Enquanto o Pix é ícone de 
sucesso, como meio de paga-
mento eficiente, inclusivo e 
de custo zero aos brasileiros, 
Paul Krugman observa que 
há resistência por parte do 
governo dos EUA quanto à 
implantação da moeda digi-
tal pública – CBDC (Cen-
tral Bank Digital Currency) 
– combatida pela ala republi-
cana, que a vê como ameaça à 
hegemonia dos bancos priva-
dos e das stablecoins (cripto-
moedas pareadas em um ati-
vo estável ou cesta de ativos, 
para controlar a volatilidade). 

Krugman acrescenta a 
que, ‘embora o governo seja 
capaz de oferecer alternati-
vas mais baratas e eficientes, 
como o Pix, as corporações 
financeiras americanas farão 
de tudo para garantir que essa 
possibilidade seja suprimida’.

O último fi m de semana de 
julho promete um encontro 
inusitado e vibrante entre dois 
ritmos que fazem muito suces-
so no Rio de Janeiro: nos dias 
26 e 27, das 11h às 21h, o Ar-
raial Rock 80 Festival desem-
barca na charmosa Praça Paris, 
no bairro da Glória, fechando 
com chave de ouro o circuito 
junino do Rio de Janeiro. En-
tre as árvores centenárias e os 
jardins inspirados na elegância 
francesa, o que vai ecoar ago-
ra é o som eletrizante do rock 
nacional e internacional dos 
anos 80, com espaço garantido 
também para o forró, a gastro-
nomia e a cultura alternativa. 
A programação pode ser con-
ferida no Instagram: @rock-
80festival.

Com entrada solidária de 
2kg de alimento não perecível, 
o evento ocupa o espaço pú-
blico com dois palcos simul-
tâneos: o Palco Rock 80, com 
nove bandas tributo e autorais, 

e o Palco Forró, junto ao som 
das guitarras, com muita ani-
mação.  

Mas o grande destaque da 
edição é o incentivo à renova-
ção da cena musical. Através 
do projeto “Eu Quero Abrir o 
Rock 80 Festival”, duas bandas 
iniciantes ganham espaço para 
se apresentar ao lado de nomes 
consagrados no circuito cario-
ca. No sábado, quem abre os 
trabalhos é a banda Risca Faca, 
e no domingo é a vez da Klinsh 
mostrar seu som autoral e in-
fl uências oitentistas.

“O projeto foi criado para 
aproximar novas bandas de 
um público já apaixonado pelo 
rock, mas também aberto a no-
vas experiências. É uma chance 
de ouro para esses artistas se 
apresentarem com estrutura 
profi ssional e em um dos pon-
tos mais bonitos da cidade”, 
explicou Fernando Fernandes, 
organizador do evento, ao Cor-
reio da Manhã.


